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Introdução 
 
As duas primeiras décadas do século XXI vêm reservando 
ao Brasil uma série de megaeventos esportivos iniciados 
em 2007 com os Jogos Pan-Americanos do Rio de 
Janeiro, seguidos da realização da V edição dos Jogos 
Mundiais Militares (JMMs), em 2011, da Copa das 
Confederações e da Gymnasíade, em 2013 e do Mundial 
de Futebol FIFA, em 2014, ainda vindo à frente os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos, em 2016, a Copa América de 
Futebol, em 2017 e da Universíade, em 2019. Esses 
megaeventos integram as estratégias governamentais 
brasileiras para a almejada inserção protagônica do país 
no cenário mundial, em um movimento de 
reposicionamento geopolítico definidor, para tanto, de uma 
sincronia entre a agenda definida pelos segmentos 
conservadores do campo esportivo brasileiro — por si só, 
conservador — e a "nova" ordem político-econômica 
mundial, configurativa muito mais do quadro de 
atendimento dos interesses do desenvolvimento urbano 
centrado na lógica dos negócios, do que propriamente 
daquele vinculado à materialização de uma política 
esportiva. Essas ideias constituem o ponto de partida do 
presente estudo, que versa sobre o Esporte Militar, no 
Brasil, das quais deriva a questão central que norteia a 
pesquisa: Qual o atual lugar do Esporte Militar na política 
esportiva brasileira? A resposta a esse questionamento 
concretiza o objetivo geral deste estudo, ou seja, analisar a 
estratégia de sua reinserção na política esportiva, tendo os 
V JMMs como elemento canalizador de suas ações, no 
âmbito dos megaeventos esportivos. 
 
 

Resultados e Discussão 
 
As questões foram enfrentadas a partir dos dados obtidos 
em uma pesquisa de cunho documental/bibliográfico, 
tendo como referencial teórico o Materialismo Histórico-
Dialético e ancorada em peças orçamentárias, dispositivos 
normativos, matérias jornalísticas, por meio dos quais se 
pretendeu desvelar as entrelinhas do discurso acerca da 
realização de uma edição dos JMMs no Brasil. Para dar 
conta de tal tarefa, o caminho percorrido incluiu os 
seguintes objetivos específicos: i) partindo da realização 
da V Edição dos JMMs, retornar às quatro edições 
anteriores, identificando a participação do Esporte Militar 
Brasileiro, em diálogo com a política esportiva, à época de 
cada uma delas; ii) analisar o “dia seguinte” aos JMMs, os 
investimentos realizados, seus legados, a preparação 
brasileira para as Olimpíadas de Londres, em 2012, os 
JMMs em 2015 e os Jogos Olímpicos, em 2016; iii) 
analisar criticamente a realização dos Jogos Mundiais 
Militares no Brasil à luz do referencial teórico adotado 
 

Conclusões 
 
Foi possível constatar que o posicionamento estratégico 
das Forças Armadas junto ao Governo Federal e às 
entidades de administração do esporte nacional, por meio 
da realização dos JMMs, no Brasil, fez parte de um 
planejamento muito bem articulado, voltado à desoneração 
dos Jogos Olímpicos de 2016, e à expansão do esporte de 
alto rendimento, por meio dos Programas de cunho 
esportivo do Governo Federal, em que os militares figuram 
como parceiros, derrubando a tese de que os JMMs 
serviram apenas como evento-teste para a realização da 
Copa do Mundo FIFA, em 2014, e os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de Verão, em 2016. 
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